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Este artigo é parte de minha tese de doutorado que teve como objetivos investigar 
as questões acerca da fama, sucesso e aposentadoria na trajetória de vida de ex- 
jogadores de futebol famosos e seus impactos na obtenção de recursos para o 
desenvolvimento de seus projetos sociais. Foram cinco os ex-jogadores entrevistados: 
Raí e Leonardo (Fundação Gol de Letra nas cidades de São Paulo e Niterói), Jorginho e 
Bebeto  (Instituto  Bola  Pra  Frente  no  Rio  de  Janeiro)  e  Dunga  (Instituto  Dunga  de 






Social projects of famous former football players: when success becomes a 
collective asset 
This article is part of my doctoral thesis whose purpose was to study issues about 
regarding fame, success and retirement in life path funds for the development of their 
social projects. We interviewed five former players: Rai and Leonardo (Gol de Letra in the 
cities of São Paulo and Niterói), Jorginho and Bebeto (Bola Pra Frente Institute in Rio de 






A vida produtiva de uma pessoa que se dedica à profissão de atleta pode ser 
considerada curta, em seu aspecto geral, se comparada a outras atividades. Em outras 
carreiras, é normal que um indivíduo atue em uma mesma área durante muitos anos, 
havendo, inclusive, a possibilidade de continuar trabalhando na terceira idade. Mas a 
duração da profissão de um atleta profissional – e, no caso em que nos deteremos, a do 
jogador de futebol – não ultrapassa, em média, os trinta e cinco anos de idade. Ainda é 
raro, no Brasil, encontrar jogadores que alcançam os quarenta anos de vida atuando 
como profissionais nos clubes de grande expressão. 
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Diferentemente de outras profissões que possibilitam um tempo de atividade 
alargado, os esportistas devem se preparar para abandonar as piscinas, quadras e 
campos de futebol em uma idade considerada precoce para a aposentadoria. “Pendurar 
as chuteiras” para o jogador de futebol não representa o final de uma vida produtiva, ela 
faz surgir outras possibilidades: ser técnico, empresário ou político, em uma idade 
considerada ainda jovem para a maioria dos brasileiros (em torno dos quarenta anos), 
mas até certo ponto tida como tardia para o início de uma nova atividade profissional. 
Esses ex-atletas também precisam saber viver com o tempo livre que agora começa a 
lhes sobrar, pois o envolvimento com treinos, jogos, viagens, dietas e toda uma 
autodisciplina física que os acompanhou durante mais de 20 anos de profissão e que, 
finalmente, devem ser deixados de lado. 
Rubio (2001) considera que o herói é aquele que “nasceu para competir”. Mas o 
ex-atleta é aquele indivíduo que não compete mais. Ele fica alijado daquilo que aprendeu 
após sucessivos anos de treino, dedicação e esforço pessoal. Em uma atividade 
profissional como a do jogador de futebol estar longe dos holofotes, da torcida e do 
reconhecimento público pode por vezes ser complicado não apenas financeiramente mas 
também social e psicologicamente para alguns atletas que conseguiram fama e sucesso 
em nível nacional e internacional. 
Mas como os jogadores de futebol famosos, que mantiveram uma trajetória 
esportiva vitoriosa, lidam com a perspectiva de continuidade de seu nome fora do desse 
esporte? 
Percebemos que uma outra iniciativa vem ganhando corpo a cada ano no cenário 
nacional: a criação de fundações que procuram oferecer iniciação esportiva, artística e 
complementação escolar a crianças e adolescentes das camadas menos favorecidas da 
população. Observamos que alguns jogadores de futebol em fase final de carreira, bem 
como ex-jogadores famosos têm promovido a implementação de projetos esportivos, que 
muitas vezes alcançam uma dimensão que vai além do ensino do futebol, revelando 
também o cunho social dessas atividades. 
Esses ex-jogadores aparecem criando, patrocinando e coordenando espaços que 
podem estar exercendo uma ação político-social que o poder público não alcança, ou pela 
qual os clubes tradicionais não se interessam. Esses ex-atletas estão criando novas 
perspectivas de trabalho no campo esportivo, formando redes de ação e construindo um 
novo e seleto grupo de tribos neste novo milênio em que a fama, o sucesso e os títulos 
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internacionais fazem desses atletas uma parcela de privilegiados tanto no aspecto de 





O HERÓI ESPORTIVO E SUAS RELAÇÕES COM A MÍDIA 
 
O Esporte e a mídia têm, ao longo das últimas décadas, consolidado uma relação 
de sucesso no âmbito da divulgação das praticas corporais. Aliado ao poder de 
investimento dos patrocinadores, encontramos uma situação em que essas três esferas 
(esporte, mídia e patrocínio) se aproveitam e se alimentam constantemente dos 
acontecimentos ocorridos no mundo esportivo. 
Podemos considerar que os atores sociais tomados como referência para este 
estudo foram mais do que “homens simples”1 . Trilharam o caminho da vida pública dentro 
do esporte e, por conseqüência, devem conviver com os aspectos positivos e negativos 
da fama, acostumando-se a ver seus rostos e sua vida privada serem alvo de fofocas, 
críticas e badalações por toda a imprensa especializada em mostrar casas, casamentos e 
estilos. Publicações como as revistas Caras, Quem e Tudo têm como uma das principais 
pautas jornalísticas mostrar a intimidade dos famosos brasileiros, transformando o que é 
vida pessoal em informação pública. 
Famosos, polêmicos e craques são alguns dos adjetivos que podemos utilizar na 
identificação dos ídolos do futebol mundiais que, apesar de serem uma minoria 
quantitativa, se constituem em um dos grupos mais simbólicos de nossa identidade 
nacional e também dos demais países onde a grande paixão de seus habitantes está 
fixada neste esporte bretão. 
Helal (in Helal, Soares & Lovisolo, 2001) considera que esses jogadores devem 
ser  capazes de  lidar  com  o  drama de  serem, ao  mesmo tempo, dois  personagens 
distintos e complementares: o homem e o mito. No entendimento do autor, o “homem” 
está  associado à  esfera privada-humana, enquanto o  “mito” se  encontra no  espaço 











O canal Sportv realizou no ano de 2001 uma série de reportagens sobre a trajetória de vida do ex-jogador 
Zico, pontuando a chamada de abertura da programação com a musica “Simple Man” do grupo de rock 
Lynynd Skyyrd. 
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“Como no futebol é comum o jogador possuir um apelido (pelo qual é conhecido e 
famoso), podemos dizer, por exemplo, que por detrás dos ‘homens’ Edson, Diego 
e Arthur, surgiram os ‘super-homens’ Pelé, Maradona e Zico”. (p. 140) 
 
 
Apesar do sentido esquizofrênico, ou seja, do jogador de futebol famoso ser um 
indivíduo que deve ser habilidoso o suficiente para separar o espaço privado e pessoal do 
espaço essencialmente público, é cada vez mais comum os jogadores aparecerem em 
diversos programas de televisão, inclusive aqueles que não são diretamente relacionados 
com as coberturas de esporte, emitindo opiniões sobre diversos assuntos de interesse 
geral, tais como política, moda e educação. 
Cada esporte necessita e tem seus ídolos, seus ícones, seus heróis. Quando 
pensamos em um esporte, precisamos da associação imediata que ligue esse esporte ao 
ídolo da atualidade, ou até mesmo do passado2 . 
Sem esse ser dotado de qualidades físicas privilegiadas não existe passado a ser 
contado, tradição e memória para a multidão que acompanha e consome as informações 
diárias sobre seu esporte preferido e, conseqüentemente, sobre seus principais atletas. 
O ídolo representa de maneira geral alegria, descontração e amor ao esporte que 
pratica, fazendo com que milhares de pessoas criem naquela figura a possibilidade de 
verem o espetáculo esportivo se tornar grandioso e satisfatório. 
Apesar da figura de ídolo estar associada a aspectos positivos, por vezes vemos 
exemplos em que o ídolo acredita ser desprestigiado quando sofre derrota ou é 
pressionado a jogar bem. Cria-se um ambiente de expectativas em torno da figura do 
ídolo, e ele será o maior responsável pelos sucessos e fracassos de sua equipe, tendo 
que justificar inúmeras vezes os motivos que o levaram a derrocadas em algumas 
partidas3 . 
O espetáculo esportivo recebe cada vez mais tempo e espaço nas diferentes 
 
formas de mídia e, portanto, torna-se quase que natural o aparecimento nas manchetes 
dos  jornais de  diversos atletas no  cenário nacional e  internacional, que  em  poucos 
minutos são tratados como ícones de suas equipes. 
Como todo esporte, o futebol precisa ter jogadores que possam promover as 
 




Luiz Lobo, jornalista e editor do jornal O Globo, afirma que “Um clube pode sobreviver sem vitórias, nunca 
sem ídolos” (in Maurício, 2002, p. 54). 
3 
O jogador Ronaldinho afirmou, após a derrota na final da Copa de 1998 para a França: “Eu me sentia como 
se todo o Brasil estivesse dependendo de mim”  (in Maurício, 2002, p. 74). 
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goleadores que acirrem a polêmica de promover esse grande espetáculo, gerando, 
competição após competição, novas personalidades, guerreiros e vilões para cada final 
de campeonato. 
Rubio (2000) considera que o esporte moderno possibilita o aparecimento de 
interesses que encontram-se “extracampo”, fazendo com que as façanhas dos esportistas 
ganhem uma conotação sobre-humana, permitindo inclusive que o culto à personalidade 
desses jogadores ganhe um discurso igualmente sobre-humano. A admiração inicial se 
transforma em culto à figura humana, fazendo da idolatria um fenômeno recorrente desse 
espaço. 
Fotos, troféus, chuteiras e todo o aparato que acompanhou o ex-jogador passam a 
ser admirados e ganham valor comercial. Sua cidade natal torna-se referência, seus 
primeiros treinadores contam como o descobriram e os locais onde jogou durante os seus 
primeiros anos no futebol serão sempre lembrados por diversas comunidades. 
O ídolo transforma-se em herói na medida em que realiza não somente façanhas 
dentro do cenário esportivo, mas também ao criar um ambiente favorável para que outros 
jogadores tenham acesso à escalada da pirâmide social brasileira, mostrando que é 
possível enriquecer, ser famoso, ou seja, “conquistar o mundo com a bola nos pés”. 
Tannen (1998) considera que vivemos uma época em que a cultura de massa 
necessita a todo custo manter seu público em patamares cada vez mais elevados, seja 
com a venda de jornais ou nas pesquisas instantâneas de audiência; para isso, é 
necessário criar um ambiente de emoções durante toda a programação. 
A autora se utiliza da frase “no fight, no news” (sem brigas não há notícias) para 
interpretar a necessidade diária de produção de novidades pela imprensa nos dias atuais. 
Sem polêmica, sem o lado controverso da notícia, não existe novidade a ser debatida, o 
interesse do público fica diminuído e  são baixos os índices de audiência. Dessa forma, o 
esporte aparece como um espaço em que a audiência pode ser conquistada a partir da 
rivalidade e disputa entre duas equipes. Segundo Tannen, 
 
 
“Taking  parts  in  sports,  many  believe,  teaches  cooperation,  team  spirit,  and 
positive values. But participating in sports is one thing; watching sports is another, 
and watching it on television yet another. On television and radio, sports events are 
accompanied by running commentary that encourages and enhances the agonistic 
elements of sports, emphasizing the ways that sports can be like war”. (1998, p. 
48-49) (Participar de esportes, muitos acreditam, ensina cooperação, espírito de 
Ensaio 6 





equipe  e  valores  positivos.  Mas  participar  de  esportes  é  uma  coisa;  assistir 
esportes é diferente e assistir pela televisão mais ainda diferente. Na televisão e 
rádio, eventos esportivos são acompanhados por comentários rápidos que 
encorajam e enaltecem os elementos agonísticos dos esportes, enfatizando as 
formas de que os esportes podem ser como a guerra) 
 
 
A mídia, ainda segundo Tannen, cobre fatos que possam despertar o interesse 
que nem sempre advém de atos positivos de pessoas famosas; muitas vezes é a partir de 
erros  e  interpretações  duvidosas  que  se  constrói  a  imagem  pública  de  muitas 
celebridades. A relação pode ser ambígua: da mesma forma que muitas pessoas desejam 
se tornar famosas, é preciso estar preparado para ter sua vida íntima exposta nos jornais 
quase que diariamente, independente de serem essas notícias positivas ou negativas. 
As palavras utilizadas pela autora nos permitem inferir, de forma comparativa, que 
tornar-se famoso em nossa época pode ser em certa medida uma atividade em que sua 
vida pessoal será vasculhada e analisada por diversos segmentos da sociedade, tais 
como os “especialistas de plantão”4 . 
Consideramos que, para além dos lados positivo e negativo da fama, existem 
 
atividades que permitirão que o jogador de futebol circule pelas diversas esferas da 
sociedade brasileira, tal qual um rito de passagem; e, ao chegar no topo do 
reconhecimento público, jamais o indivíduo será o mesmo. 
Pelo caráter agonístico do espetáculo esportivo, é possível verificar que não só a 
mídia em geral se beneficia das mais variadas declarações feitas pelo jogador de futebol, 
mas este também, de certa forma, promove a si mesmo, a seu clube de futebol e a seus 
patrocinadores, bem como a uma extensa lista de profissionais que cuidam da sua 
preparação física e de seus negócios. 
As diferentes formas de mídia (eletrônica, televisiva, radiofônica) se alimentam 
mutualmente das notícias que ocorrem ao longo do dia (Whannel, 2002). Se alguém faz 
algo que deve ser considerado relevante para ser transformado em “notícia” aparecendo 
nos jornais, esta pessoa normalmente é entrevistada inúmeras vezes, até que exista uma 





Chamamos de especialistas de plantão aqueles profissionais que são convidados e prontamente aparecem na 
mídia respondendo a diversos assuntos, com uma profundidade duvidosa. Como exemplo, lembramos o 
grande número de psicólogos e psicanalistas que aparecem nos jornais, revistas e televisão opinando sobre 
casos de grande de repercussão nacional. 
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grupo  estudado,  demonstramos  como  a  imagem  desses  ex-jogadores  se  fazem 
circulantes nas diversas mídias, seja no Brasil, ou em países nos quais eles já atuaram 
como atletas, pois ao aparecerem por exemplo em um jornal vespertino, é provável 
também que apareçam em portais de informação da Internet e em telejornais noturnos. 
Debord (1997) considera que o espetáculo é a principal produção da sociedade 
atual, pois se transformou em mais do que um meio para a comunicação, tendo se 
tornado um fim em si mesmo, quando nos bombardeia com imagens, flashes e sinais que 
se desdobram na assimilação de novas formas de produção e consumo. 
Do lado esportivo, é preciso criar um ambiente de empatia entre público e jogador 
para que seja estabelecido um elo entre audiência e competição, possibilitando assim 
uma forma de conseguir o retorno empresarial tanto da parte dos clubes como dos 
patrocinadores desses eventos. Segundo Debord, 
“o espetáculo moderno expressa o que a sociedade pode fazer, mas nessa 
expressão o permitido opõe-se de todo ao possível (...) ele é seu próprio produto, 
e foi ele quem determinou as regras: é um pseudo-sagrado (...) toda comunidade e 
todo senso crítico dissolveram-se ao longo desse movimento...” (1997, p. 22) 
 
 
Compreendemos que os espetáculos hoje são parte do entretenimento do tempo 
destinado ao tempo livre, ao ócio, ao lazer de cada indivíduo. Saciar a necessidade pelo 
espetáculo é uma das atribuições que o esporte pode e tem realizado com muita 
competência, fazendo desse evento um espécie de simulação, presente na forma da 
fantasia e do lúdico (Caillois, 1990). 
Debord (1997) nos apresenta esta sociedade do espetáculo, que a tudo assiste, 
preferindo a representação do real ao real; da imagem à coisa, do assistido ao vivido. É 
neste contexto que podemos considerar os jogadores de futebol, pois, segundo o autor, 
 
 
“a vedete do espetáculo, a representação espetacular do homem vivo, ao 
concentrar em si a imagem de um papel possível, concentra pois essa banalidade 
(...) As vedetes existem para representar tipos variados de estilos de vida e de 
estilos de compreensão da sociedade, livres para agir globalmente”. (p. 40) 
 
 
É a partir desses personagens da vida real que as sociedades atuais vêm 
ganhando sentido, possibilitando aos jogadores brasileiros a conquista da ascensão social 
no Brasil e pelo mundo afora. O herói esportivo que se transforma em celebridade tem 
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seus gols mostrados e repetidos como lendas. Suas jogadas continuarão arrastando 
multidões para os estádios, suas declarações terão efeitos polêmicos e seus estilos de 










Ao abrirem suas fundações, os ex-jogadores de futebol enfrentam a imediata 
necessidade de captar recursos. Seja contando com a ajuda da iniciativa pública, seja da 
iniciativa privada, é preciso continuar implementando e expandindo os projetos sociais. 
Dependendo das redes de relacionamento e amizade que o ex-jogador manteve durante 
o período em que ainda estava na “ativa” no futebol, ele será capaz de projetar sua 
imagem na aquisição de patrocinadores, parceiros e colaboradores do projeto. 
Independente dos clubes em que esses ex-atletas atuaram, percebemos que suas 
trajetórias ficam marcadas pelas conquistas de campeonatos  de que participaram. Como 
exemplo, destacamos a conquista do tetracampeonato mundial de futebol, em 1994, em 
que os cinco informantes desta pesquisa atuaram como titulares na maioria das partidas. 
Interpretamos que a imagem pessoal de campeão mundial contribui em muito para 
que esses ex-jogadores circulem pela mídia em geral, mostrando seus projetos, suas 
intenções e objetivos, com o respaldo de terem trazido para o Brasil um título mundial 
dentro do futebol. 
Eles adquirem um outro espaço no meio esportivo, e suas imagens pessoais se 
destacam, pois tornam-se marcas de si mesmos; ou seja, ao vê-los na mídia, podemos 
reconhecer a importância que eles detêm, não mais através de seus clubes, não mais 
pelo que praticaram ou pela habilidade técnica que detinham nos “áureos tempos”, mas 
por si mesmos: ex-jogadores de futebol que trazem, a partir de suas carreiras esportivas, 
elementos que sinalizam a identidade de uma geração e a cultura de uma parte da 
população. 
Transformam-se em mercadorias e devem saber lidar com o fato de que suas 
ações, sejam elas positivas ou negativas, serão vistas e revistas não só pelo público, mas 
também pelos especialistas de plantão, que irão significar, recortar e interpretar suas 
atitudes. 
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Desenvolvemos aqui que existe uma circulação contínua das imagens dos ex- 
jogadores. Como uma espiral, as diversas formas de mídia se alimentam uma à outra das 
informações colocadas em destaque ao longo da pauta jornalística. Se as iniciativas 
Leonardo, Raí, Jorginho, Bebeto e Dunga ganham destaque em um tipo de mídia, como 
por exemplo a televisiva, é possível que venham também a obter espaço na eletrônica, 
impressa e radiofônica. A celebridade, que também é do meio esportivo, se transforma 
em notícia e mantém sua auto-imagem ativa, ou melhor, “viva”. Passa também a suprir a 
necessidade dos meios de comunicação de abordar determinados temas, como esporte, 
ações sociais, solidariedade, ao longo de um dia inteiro a ser preenchido em suas pautas. 
Assumem, portanto, diversos papéis sociais dentro de uma mesma identidade: ex-jogador 
de fama internacional, fundador de projeto social, voluntário, e que tem algo a dizer e 
fazer por uma comunidade específica dentro de um bairro da periferia de uma grande 
cidade brasileira. 
Se foram campeões no futebol, podem mostrar que existem outros caminhos, em 
outras atividades, como por exemplo no espaço do voluntariado e da educação. É 
previsível que as imagens deste feito positivo sejam repetidas inúmeras vezes sempre 
que este ex-jogador vem a público dando entrevistas ou falando de seu projeto social. 
Quando atuam como captadores de recursos para suas organizações, eles não 
estão, naquele momento, representando ou sendo representados por nenhum clube ou 
marca, apesar da lembrança de suas jogadas, dos clubes pelos quais foram campeões ou 
das falhas que cometeram enquanto jogadores. Quando atuam como voluntários são 
vistos como seres humanos “normais” e que nos oferecem outras facetas de suas 
personalidades: menos esportivos, festivos, celebridades, e nos mostrando seu lado 
cidadão, socialmente responsável e humano. No Capítulo II desta pesquisa apontamos a 
importância de os jogadores de futebol da atualidade serem capazes de atuar não apenas 
dentro das quatro linhas, mas, a partir dessas qualidades futebolísticas, serem também 
habilidosos fora dos gramados (Giulianotti & Finn, 2000). 
Na fala dos informantes, a imagem pessoal construída a partir da fama no futebol 
pode contribuir em diversos aspectos: 
 
 
“Eu acho que também foi um dos motivos (...) que nos levou a estar canalizando 
esse poder do sucesso, do futebol, do esporte. Acho que nesse sentido é 
interessante até mesmo para a tese... O esporte tem um poder de mobilização 
impressionante, que  muitas  das  vezes,  ou  na  maior  parte  das  vezes,  é  mal 
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utilizado ou subtilizado até mesmo para os atletas que chegam ao estágio de 
vencedor. Acabam as carreiras, esperam, vai se perdendo aquilo, e aquilo não 
é utilizado e podia ser utilizado de várias formas para boas causas, para 
causas em que as pessoas acreditam. Então, acho que a gente é o tipo de atleta 





“... você consegue, as coisas se tornam muito mais fáceis, você entra num 
banco,  você  resolve  as  coisas  mais  rápido,  qualquer  lugar,  numa  loja  as 
pessoas te atendem melhor, sabe, mas eu acho que é uma coisa muito enganosa, 
porque tem o outro lado... O lado negativo é que tudo que você tá fazendo você tá 
sendo observado, as pessoas querem te ver diferente e você não é, você é um ser 
humano normal, você não tem nada de diferente. Todas as dificuldades, 
necessidades, vontades que você tem eu tenho também, e as pessoas acham que 
o ator de televisão ou que o jogador de futebol e tal, ele é um cara diferente. 





O discurso produzido por esses ex-jogadores procura oferecer sentidos de que em 
muitos casos é a fama a responsável direta para que nesse momento da vida os ex- 
jogadores sejam capazes de captar recursos nas diversas esferas públicas (federal, 
estadual e municipal), bem como na iniciativa privada. Nas próximas falas, Leonardo, 
Bebeto e Dunga acabam por reforça o privilégio de que desfrutam em nossa sociedade: 
 
 
“... não vou negar pra você que é um facilitador. É um facilitador, sim, porque nós 
temos  instituições  que  estão  muito  desacreditadas,  a  Escola,  a  Família,  o 
Estado, eu acho que a gente traz um pouquinho de credibilidade a isso, isso eu 
não posso negar. Eu não posso negar que sinto nas pessoas a vontade de estar 
com a gente, isso é muito legal, mas não é suficiente para manter um trabalho, 
você só continua, você só tá junto por muito tempo se a coisa for fundamentada. 
Não adianta você ser Ronaldinho, nem Pelé, porque não vai ser suficiente 
para manter um trabalho sério. Eu acho que existe um facilitador, mas eu 
acho que o que nós temos de melhor é o grupo de cabeças pensantes, e a 
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coordenação e educadores, que foi uma opção nossa desde o início: buscar 





“... fama é ser conhecido, reconhecido. Para mim, ser famoso é as pessoas verem 
sempre o teu trabalho, não sucesso, sucesso é muito passageiro, ah, fala de mim, 
de bem, de mal, eu já não entro neste princípio, eu acho que as pessoas têm que 
ter um respeito como profissional, valorização profissional, aí sim é um sucesso. 
Só que no Brasil as pessoas confundem valorização profissional com sucesso 
passageiro, não interessa, dois meses, tá na mídia, fala, escândalo, mas fala de 
mim. Eu já não gosto de ser famoso neste aspecto. Gosto de ser famoso, as 
pessoas respeitarem o teu trabalho, ser valorizado por aquilo que tu fez, e 
isto de certa forma te dá uma credibilidade, dá uma moral. E depois, manter 
isso é ainda mais complicado, porque no esporte tu acaba sendo um ponto 
de referência, e qualquer falha tua aqueles cinqüenta que não gostam vêm, aí 
eles passam a criticar o teu trabalho, começam a criticar o ser humano, aí 
tem que ter um grande equilíbrio. O esporte tá crescendo neste aspecto, 
porque não é fácil as pessoas pensarem que o cara sai do morro, não foi 
traficante, não foi drogado, não foi alcoólatra, não tinha o que comer e foi 
uma pessoa íntegra, e foi praticar esporte, do dia para o outro ele passa de 
200,00 reais para cinco, vinte, trinta mil reais, e ele tem que manter a 
estrutura, e trezentos, quatrocentos jornalistas fazendo a mesma pergunta, 
bombardeando e ele tendo equilíbrio. Então, a gente conversa até entre nós 
mesmos: “ah, mas jogador às vezes responde a mesma coisa!” Sim, porque 
as  perguntas  são  sempre  as  mesmas  coisas!  E  aí  eu  coloco  uma  outra 
pergunta: se fosse um médico, um doutor, um advogado, com trinta jornalistas 
fazendo a mesma pergunta pra ele todo dia, se ele não ia tentar, pra se mostrar 
inteligente, mudar essa resposta todo dia, e quando chegasse no final da semana 
ele estaria dizendo o contrário do que ele disse no começo da semana. Então, é 
uma forma do jogador se proteger, responder sempre a mesma coisa para não se 
perder, para não se perder durante as entrevistas...” (Dunga) 
 
 
Apesar de  reconhecerem o  lado ambíguo e  contraditório da  fama, esses ex- 
jogadores consideram que é o preço a pagar para continuarem sendo reconhecidos em 
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lugares públicos, conseguindo parceiros e patrocinadores não apenas para sua imagem 
pessoal mas também para seus projetos sociais. 
 
 
“Eu acho que a imagem com certeza foi importante, ajudou muito pra gente em 
termos de conseguir patrocínio, das empresas ajudarem. Acho que as pessoas 
percebem que a gente tá começando um trabalho de longo prazo, conseguindo 
crescer, e ao mesmo tempo mostrar para as empresas que estão investindo o 
resultado deste nosso trabalho. Mas é claro que uma pessoa famosa facilita, 
ajuda, abre caminho. Ser famoso, por exemplo, é muito legal, eu acho muito 
interessante se você souber usar... Saber usar não pro seu ego, mas pra você 
justamente poder expandir. E você às vezes pode usar sua fama. Vou dar um 
exemplo bem prático: se você usar sua fama pra no trânsito conseguir se livrar de 
uma infração que você cometeu, aí você fala: pô, sou o fulano! Aí o guarda fala: 
ah, tá! Uma coisa é você usar a fama em benefício próprio, mesmo contra a 
lei,  outra coisa é você usar a fama pra fazer coisas legais, por exemplo: uma 
coisa legal e simples é visitar o Hospital do Câncer, visitar uma criança. Pô, 
toda criança vai querer ver o Bebeto, o Jorginho, a alegria que ela vai ter com 
isso, a gente nem imagina da alegria que ela vai estar por dentro...” (Bebeto) 
 
 
Ao identificarem a fama como capaz de “abrir portas”, esses ex-jogadores 
representam para si o valor de sua imagem pessoal, conquistada na trajetória esportiva, 
tanto em seus clubes como na Seleção Brasileira de Futebol. Eles fazem de sua imagem 
a forma mais poderosa para uma possível agregação de valores em torno dos projetos 
sociais, tornado-os viáveis e com a visibilidade necessária na esfera econômica e política, 
para conseguirem juntar patrocinadores em sua empreitada. 
Ao pedirem recursos para seus projetos, esses ex-jogadores se deparam com uma 
série de obstáculos que também atingem outras pessoas que desejam realizar projetos 
sociais. Porém, como são pessoas públicas, a possibilidade de conseguirem recursos ou 
até mesmo de agendarem reuniões com políticos das diversas esferas governamentais é, 
no mínimo, mais fácil de se concretizar do que com outras pessoas menos conhecidas. 
Chuteiras, camisas e bolas utilizados por esses ex-jogadores tornam-se símbolos 
de poder e conquista. Esses objetos normalmente viram peças de colecionadores que 
procuram ter um pouco da vida do ex-craque em casa. O jogador de tênis Gustavo 
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Kuerten, por exemplo, doou para a Fundação Gol de Letra a camisa que usou na final da 
 
Copa Davis5 . 
 
A adesão de outros ex-jogadores, jogadores de futebol em atividade e até mesmo 
de outros atletas famosos de diferentes modalidades esportivas faz dos projetos sociais 
desses ex-craques uma rede cíclica de geração de riqueza e investimentos em que 
visibilidade, fama e sucesso caminham juntas para que a expansão de novos projetos 
sociais seja objetivada. A fama, aqui, além de ser objeto de facilitação para os nossos 
entrevistados, pode significar o que DaMatta (1997) considera como a posição social, o 
“sabe com quem está falando” na   representação das relações de poder na sociedade 
brasileira. Saindo do anonimato, usam o que o sucesso pode lhes trazer de melhor, como 
prestigio e influência para a captação de recursos. 
Os projetos sociais precisam necessariamente de uma face, de um mentor e, de 
certa forma, de um mecenas para saírem do papel. Se em um primeiro momento o 
dinheiro investido do próprio bolso faz com que o projeto social do ex-jogador se torne 
realidade, é preciso que as empresas públicas e privadas sintam-se engajadas na ação 
social, doando produtos, materiais e até mesmo dinheiro. 
As personalidades que emprestam sua fama para uma causa de cunho social são 
consideradas por Castells (1999b) como Profetas. Em nosso estudo, percebemos que os 
ex-jogadores acabam por ganhar essas características por utilizarem seus “dotes” frente a 
inúmeros colaboradores conquistados durante o período de atividade na carreira de atleta 
de futebol. Tomam para si responsabilidades e literalmente cedem sua imagem para 
empresas que desejam investir em seus institutos e fundações. 
Fernandes (1994) identificou que era necessário conhecer os perfis dos dirigentes 
de ONGs para entender como se formam as novas redes de relacionamento de ajuda 
cidadã no espaço do terceiro setor, pois ao conhecê-los podemos identificar que tipo de 
sociedade eles desejam para si e suas famílias, suas convicções políticas e ideológicas, 
enfim, os aspectos importantes que os fazem gerenciar instituições que devem estar 
comprometidas com o bem-estar público. 
Em nossa investigação, compreendemos que o poder de mobilização que a 
imagem desses ex-jogadores detém na mídia e junto ao público em geral poderá fazer 
com que suas iniciativas consigam ajuda de diversos segmentos organizados da 
sociedade. Afinal, qual empresa, seja ela pública ou privada, não quer estar associada à 




Cf. O Globo, Rio de Janeiro, 23 set. 2002. 
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Esses ex-atletas possuem aquilo que é mais precioso em termos de captação de 
recursos para a expansão do terceiro setor: credibilidade. A reputação neste espaço se 
transforma na moeda mais forte de troca, e isto os ex-jogadores têm de sobra. 
A fala de Leonardo podemos constatar que ele tem perfeita consciência de sua 
imagem neste ambiente, considerando inclusive que “... eu sinto nas pessoas a vontade 
de estar com a gente...”. Desta forma, é possível considerar que o ex-jogador não deve 
ter dificuldades em conseguir parcerias ou patrocinadores para suas empreitadas na 
Fundação Gol de Letra. Afinal, a Fundação em que atua como instituidor tem, ao todo, 24 
parceiros e 20 colaboradores nas cidades de São Paulo e Niterói. Essa credibilidade 
advém da construção de uma imagem pública positiva frente aos seus fãs e admiradores. 
É preciso lembrar que, sempre que é entrevistado, Leonardo tem de se explicar 
sobre a “famosa” cotovelada aplicada contra um jogador da seleção norte-americana de 
futebol na Copa do Mundo de 1994, agressão esta que o eliminou da competição. Ele 
afirma que já falou sobre o assunto “umas mil vezes”. Porém, este fato não fez Leonardo 
assumir o papel  de anti-herói junto aos torcedores brasileiros, apenas acrescenta à sua 
narrativa de vida mais um capítulo em que o “erro”, no caso a agressão, o faz se 
aproximar do humano, coberto de provações e superação de obstáculos encontrados na 
trajetória do herói (Helal, 1998). 
O ex-jogador Jorginho compara o ator de televisão e o jogador de futebol: para ele, 
ambos são iguais e as pessoas ao redor não devem pensar que eles são diferentes dos 
demais “mortais”. Mas, se a fama tem seu lado positivo, ela também apresenta um lado 
negativo, pois afinal as pessoas podem não sabem distinguir onde começa o espaço do 
homem público e termina o espaço privado (Tannen, 1998). 
Além disso, se, de acordo com Jorginho, “você entra num banco, você resolve as 
coisas mais rápido”, ou “numa loja as pessoas te atendem melhor”, podemos inferir que 
ao deixar os gramados, com o passar dos anos e com o distanciamento dos meios de 
comunicação, a imagem pública dos ex-jogadores estará fatalmente distanciada de um 
novo público, ou ainda dos antigos admiradores. Eles não serão mais tão observados, 
tendo inclusive que se fazer identificar naqueles locais. 
Restarão, neste caso, as lembranças dos títulos conquistados pelos clubes ou pela 
Seleção Brasileira. Ao montar suas fundações, esses ex-jogadores podem, como fez 
Jorginho, montar uma espécie de museu de sua própria trajetória, estampando suas fotos 
pelos muros, expondo taças conquistadas durante anos de carreira e as camisas dos 
clubes pelos quais jogou. 
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Ao contrário de outros atletas famosos que chegam à terceira idade sendo 
homenageados pela imprensa e confederações, esses ex-atletas não precisam esperar 
por tais iniciativas; podem, a partir de si mesmos, construir espaços onde os visitantes, 
que incluem outras personalidades famosas do mundo do esporte, da televisão e da 
sociedade, vejam o que estão realizando neste momento da vida. 
Uma possível “morte pública” (Giulianotti, 1999), ou um indesejável esquecimento 
são assim transferidos para o espaço do bem-estar coletivo, garantindo que esses ex- 
jogadores continuem sendo importantes para milhares de pessoas. Se neste momento de 
vida não há como modificar suas carreiras esportivas, é viável, a partir de agora, reutilizar 
seu nome para a atuação em outros campos que preservem a imagem do ex-jogador em 
um campo seguro, positivo, longe do desgaste com torcedores e imprensa, verificados no 
caso do ex-jogador que se transforma em um técnico de futebol. 
Para o ex-jogador Raí, é preciso saber utilizar o poder de mobilização do esporte. 
Segundo ele, “acabam as carreiras, esperam, vai se perdendo aquilo, e aquilo não é 
utilizado e podia ser utilizado de várias formas para boas causas”. O poder de mobilização 
que o esporte tem em nossa sociedade é inquestionável. Porém, é interessante lembrar 
que Raí sabe para quem está falando. Ao conceder sua entrevista, afirmou que o assunto 
“é interessante até mesmo para a tese”. 
O acordo de fala que se estabelece entre Raí e o pesquisador permite inferir que o 
interdiscurso (Orlandi, 1999) produzido na fala do ex-jogador passa a acompanhar o que 
quer ser dito, o que quer deixar sobressair. De um lado, o ex-jogador; do outro, o 
pesquisador tentando compreender os porquês de sua ação no terceiro setor. De um 
lado, um ex-jogador com experiência internacional, que foi entrevistado pelas mais 
importantes  redes  de  rádio,  televisão  e  jornal  do  País;  do  outro,  um  professor  de 
educação física que tenta captar os sentidos da fala do ex-jogador. 
Estamos tratando de um ex-atleta que teve sua trajetória esportiva construída 
também nos gramados europeus; que participou de programas educacionais no Canal 
Futura e hoje atua como curador em sua própria Fundação; que em novembro de 2000 foi 
eleito o voluntário do ano na categoria esportista; que teve sua Fundação reconhecida 
pela UNESCO como modelo mundial de apoio às crianças menos assistidas; que em 
agosto de 2002 foi eleito um dos 20 maiores líderes sociais do Brasil; que tem como irmão 
mais velho o ex-jogador Sócrates (ex-capitão da Seleção Brasileira de Futebol na década 
de 1980 e um dos mais atuantes participantes da famosa Democracia Corinthiana); que é 
considerado um símbolo de beleza masculina. 
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Ao nos dizer o que considera importante para nossa pesquisa, ele acaba por 
mostrar o que é interessante de ser observado em sua Fundação: visibilidade, confiança, 
atendimento à criança, sucesso, esporte, beleza pessoal, enfim, elementos que marcam o 
estágio atual de sua vida fora dos gramados e que demonstram o quão importante é hoje 
sua vida para uma coletividade. 
Lembramos também que não é fácil encontrar os locais das fundações desses ex- 
jogadores. Sempre que perguntávamos aos moradores, transeuntes e motoristas onde 
elas estavam localizadas, ouvíamos: “Fundação Gol de Letra?! Não conheço! Ah, a 
Fundação do Raí...” Ou então: “Instituto Bola pra Frente?!, Ah, o campo do Jorginho...” 
Podemos compreender que a associação do nome do ex-jogador à fundação que ele 
patrocina naquele local específico representa, de certa forma, uma possibilidade daquele 
bairro ou região se transformar em referência a partir não da fundação em si, mas da 
lembrança do seu criador. Ou seja, mantém-se vivo o cultivo da imagem do ex-jogador, 
nem que este fique restrito aos moradores daquela região contemplada com os projetos 
sociais. 
Verifica-se aqui um paradoxo: ao mesmo tempo em que o discurso dos ex- 
jogadores carrega o sentido de dividir com outras pessoas aquilo que conseguiram, 
fazendo do voluntariado uma bandeira, eles acabam também promovendo a si mesmos e 
à sua trajetória no esporte, pois estão à frente das ações realizadas por suas fundações. 
Em nossa investigação, percebemos que a fama trazida do futebol irá permitir ao 
ex-jogador trilhar inúmeros caminhos após sua retirada dos gramados, mas que, ao 
implementar sua fundação, ele consegue unir fama, imagem pessoal e ainda gerar novas 
fontes   de   circulação   de   riqueza,   seja   empregando   pessoas,   doando   recursos, 
conseguindo patrocínios e trabalhando voluntariamente. 
As questões de natureza social são interpretadas como um fato a mais dos 
desdobramentos de nossa modernidade. Se em algum momento era preciso ser famoso 
no esporte, agora é preciso criar uma personalidade pública que atue em ações positivas 
frente à mídia e ao público em geral, bem como ser politicamente correto em seus 
comportamentos. E se essa atitude parte do campo do futebol, acreditamos que a 
viabilidade de sucesso neste setor é maior que nos demais esportes, pela capacidade que 
o futebol tem de despertar o interesse de mídia, público e patrocínio em nosso país. 
A sociedade brasileira, que produziu o malandro e continua a cultuá-lo como 
identidade nacional, hoje oferece também um novo jogador de futebol: o socialmente 
responsável. 
Ensaio 17 









Parece ter ficado claro nesta pesquisa que os sentidos de recolhimento, trabalho 
social e auto-imagem na mídia estão ainda longe de nossa compreensão quando o tema 
abordado é o espaço esportivo, e principalmente quando este esporte é o futebol. Os ex- 
jogadores de futebol famosos não são, portanto, coitados, vítimas ou velhos que nos 
acostumamos a ver na televisão, quando a pauta é sobre a vida de ex-jogadores no 
período em que estão com as “chuteiras penduradas”. Ao abrirem suas OSCIPs, fogem 
da decadência, ostracismo e esquecimento. 
Para além do saudosismo, da falta de recursos financeiros, do esquecimento 
coletivo, esses ex-jogadores procuram em certa medida manter espaços em que seja 
possível o culto a suas imagens. Suas conquistas, seus títulos, alguma injustiça vivida na 
trajetória em busca do sucesso no futebol, enfim, tudo se soma para que exista uma 
aproximação entre o ex-jogador, a mídia e as comunidades atendidas. 
Frutos de uma fase em que o discurso a ser imprimido é o do politicamente 
correto, esses ex-jogadores conseguem associar sua imagem pública, pessoal e vitoriosa, 
a uma necessidade cada vez maior de empresas ao redor do mundo de se tornarem 
socialmente responsáveis. Não basta mais, para as grandes marcas, fazerem negócios 
ou simplesmente lucrarem com seus produtos; é preciso, no âmbito do marketing social, 
que elas saibam como atrair clientes demonstrando preocupação com questões sobre 
meio ambiente, desenvolvimento sustentável e responsabilidade social. Se essas 
empresas continuarem a agregar a imagem de suas marcas com à de ex-jogadores 
famosos, vislumbramos que novos projetos sociais, como os que foram aqui descritos, 
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